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Resumo: Em 1957, Skinner publicou a obra “O Comportamento Verbal”, na qual aplicou os 
pressupostos do behaviorismo radical para uma explicação da relação verbal entre falante e 
ouvinte, dando ênfase especial na descrição do comportamento do falante. Desde então, tais 
premissas têm sido sistematicamente aplicadas à análise comportamental do discurso (ACD) 
e alguns importantes estudos têm se desenvolvido na área. O presente artigo tem por objetivo 
apresentar, didaticamente, o método de análise do discurso desenvolvido por Willard Day Jr. 
(1926–1989) e seus alunos, na Universidade de Nevada, no final da década de 1970. Para isso, 
propõe-se uma junção concisa, atualizada e prática de fases para a realização desse método. 
O Método Reno, como ficou conhecido, busca inter-relacionar, sob influência do movimento 
hermenêutico, o método experimental ao método interpretativo e tem se mostrado eficaz e 
interessante para a análise de relações verbais.  
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Abstract: In 1957, Skinner published the book Verbal Behavior, in which he applied the as-
sumptions of radical behaviorism on the explanation of the verbal relation between speaker 
and listener, especially emphasizing the description of the speaker. Since then, these assump-
tions have been systematically applied to the behavioral analysis of discourse (BAD) and some 
important studies have been developed in the area. This article aims to didactically present the 
discourse analysis method developed by Willard Jr. Day (1926–1989) and his students at the 
University of Nevada in the late 1970s. For this, it is proposed a concise, updated and practi-
cal combination of phases for the accomplishment of this method. The Reno Method, as it 
became known, intends to interrelate, under the influence of the hermeneutic movement, the 
experimental method to the interpretative method and has been shown effective and interest-
ing for the analysis of verbal relations.

Keywords: Reno Method, verbal behavior, behavioral analysis of discourse..

Resumen: En 1957, Skinner publicó el libro Conducta Verbal, aplicando los supuestos del 
conductismo radical en la explicación de la relación verbal entre el hablante y el oyente, con 
especial énfasis en la descripción de comportamiento del hablante. Desde entonces, estos su-
puestos se han aplicado sistemáticamente al análisis conductual del discurso (ACD) y algunos 
estudios importantes han sido desarrolladas en esta área. Este artículo tiene como objetivo 
presentar de forma didáctica el método de análisis del discurso desarrollado por Willard Jr. 
(1926–1989) y sus estudiantes en la Universidad de Nevada a finales de 1970. Para ello, se 
propone un conjunto conciso, actualizado y práctico para lograr este método. El Método de 
Reno, como se hizo conocido, busca interrelacionar, bajo la influencia del movimiento her-
menéutico, el método experimental para al método interpretativo y ha demostrado ser eficaz 
e interesante para el análisis de las relaciones verbales.

Palabras-clave: Método de Reno, conducta verbal, análisis conductual del discurso.
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O presente artigo foi escrito buscando atingir al-
guns objetivos no que se refere à divulgação do 
Método Reno como uma ferramenta para a reali-
zação de uma análise comportamental do discurso 
(ACD). Estabeleceu-se como meta delimitar, ainda 
que de forma introdutória, os pressupostos deline-
ados pelos precursores do método, Willard Day Jr. 
(1926–1989) e colaboradores. Para isso, será descri-
to, de forma didática, o Método Reno, apontando-o 
como uma ferramenta de análise do comportamen-
to verbal. Dado que a compreensão das relações 
verbais é fundamental para o trabalho do psicólogo 
nos mais diversos contextos de atuação, esperamos 
dar maior visibilidade a essa estratégia metodoló-
gica, apontando o Método Reno como uma opção 
efetiva para a realização de análises discursivas e 
que se mostra condizente com os pressupostos do 
behaviorismo radical. Buscamos, ainda, apontar 
que tal ferramenta deve ser considerada uma meta-
-análise, ou uma autodescrição do comportamento 
de analisar e que ao lidar com um discurso o analis-
ta vai lidar, antes, com seu próprio comportamento 
de responder ao material analisado.

Fenomenologia comportamental (ou Método 
Reno) é mais uma estratégia metodológica ou 
domínio metodológico do que uma abordagem 
tática específica. Eu entrei em contato com o 
trabalho de Willard Day, enquanto na gradu-
ação, no final dos anos 70, e estudei a longa 
distância com ele e seus alunos até a morte de 
Willard. Minhas raízes eram (e ainda são) fir-
memente plantadas na análise experimental do 
comportamento, mas este trabalho mudou tudo 
que eu havia feito desde então, e tudo o que eu 
pretendo fazer. É seguro dizer que Willard Day 
iniciou o estudo sério do sistema científico de 
Skinner, o behaviorismo radical, e é a partir 
desta perspectiva que as variações metodológi-
cas começaram. Algumas longas histórias aqui, 
mas, basicamente, a metodologia é sobre trazer 
variações dos métodos interpretativo e experi-
mental, para arcar diretamente com o compor-
tamento humano complexo, onde quer que ele 
possa ser observado de forma sistemática, até 
mesmo em contextos relativamente naturalis-
tas. (S. Leigland, comunicação pessoal, 13 de 
outubro, 2014)

Conforme apontado por S. Leigland (comu-
nicação pessoal, 13 de outubro, 2014), o Método 
Reno tem como base os pressupostos do behavio-
rismo radical, e, mais especificamente, os princí-
pios defendidos por Skinner (1904–1990) na obra 
“O Comportamento Verbal” (Skinner, 1957/1978). 
Foi nessa obra que Skinner definiu comportamento 
verbal como comportamento operante, que tem sua 
consequência mediada pela ação de outras pesso-
as. Ao descrever o que ocorre em uma interação 
verbal típica entre falante e ouvinte, explicitou que, 
tal qual os demais comportamentos operantes até 
então observados, o comportamento verbal pode 
ser definido de forma relacional, levando-se em 
consideração o efeito sobre o comportamento de 
um outro organismo, o ouvinte. 

O foco de análise de Skinner (1957/1978) man-
teve-se direcionado ao falante, mas ao se analisar 
uma interação verbal deve-se considerar também 
o papel do ouvinte, já que se não houvesse um trei-
no prévio pela comunidade verbal, o ouvinte não 
poderia responder efetivamente ao falante que in-
terage com ele. 

Em suma, é possível definir o termo comporta-
mento verbal assim: trata-se de uma expressão 
que se refere ao comportamento de falantes in-
dividuais; que é modelado e mantido por con-
sequências mediadas por ouvintes, ou por re-
presentantes da comunidade verbal, conforme 
as práticas de reforçamento dessa comunidade. 
(Abib, 1994, p. 476)

O comportamento verbal está, assim, sujeito à 
seleção pelas consequências, já que o ouvinte con-
sequencia o comportamento do falante e o modela. 
Outra característica marcante da definição skinne-
riana fica a cargo da relação intrínseca estabelecida 
pelo autor entre a emissão verbal e o contexto no 
qual ocorreu a emissão. Isso quer dizer que o signi-
ficado de uma resposta verbal está atrelado ao con-
texto no qual ocorreu a emissão, de tal forma que 
analisar uma resposta verbal fora do seu contexto 
significa torna-la incompreensível (Day, 1969). 

É na relação indivíduo-ambiente que ocorre 
a construção dessa história de reforçamento do 
sujeito. Deve-se atentar que essa relação não se 
dá de forma linear, tampouco em uma relação 



Giovanna Silveira Xavier, Priscila Sampaio Espíndola, Lucas Ferraz Córdova, Nayla Nara Ferreira Mota da Silva  120-134

123 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2017  vol. 08  n ° 01  pp. 120-134

de um para um, já que o comportamento verbal 
apresenta múltiplas fontes de controle (Moxley, 
1999; Skinner, 1957/1978). Essa especificidade 

é também, por assim dizer, um complicador ao 
estudar o comportamento verbal, já que são vá-
rias as possibilidades de combinação e recombi-
nação dos estímulos que podem controlar uma 
emissão verbal qualquer. Uma única resposta 
emitida pode ser função de mais de uma variável 
e, com frequência, uma única variável costuma 
afetar mais de uma resposta. Diz-se, portanto, 
que o comportamento verbal é multidetermina-
do, assumindo-se que são inúmeras as variáveis 
que podem controlar a emissão de uma resposta 
verbal qualquer. Um aluno observando e regis-
trando o comportamento de pressão à barra de 
um rato, em uma disciplina no laboratório, estará 
sob controle da teoria com a qual está trabalhan-
do, da presença do seu professor que o observa 
durante a aula, do repertório pouco desenvolvido 
para aquela situação e da sua história prévia, só 
para citar algumas das possíveis variáveis que in-
terferem no comportamento do aluno de registrar 
o comportamento de um rato.

Assim, uma emissão verbal pode ter como 
fonte de controle múltiplas variáveis e apresentar, 
por isso, diferentes significados. Na proposta de 
Skinner (1957/1978), o significado passa a ser en-
tendido não mais como uma propriedade intrín-
seca da palavra, mas a partir da análise das con-
tingências nas quais a emissão verbal está inserida 
(Córdova & Medeiros, 2003). As circunstâncias que 
controlam determinada resposta verbal são, assim, 
o seu significado (Skinner, 1980) e, ao dizer que 
determinados comportamentos têm significados 
distintos, diz-se que estão sob controle de variáveis 
distintas (Skinner, 1969). 

Sendo assim, ao buscar descrever as fontes de 
controle de um episódio verbal qualquer, deve-se 
delimitar quais os aspectos envolvidos nessa inte-
ração e descrever, sobre os eventos comportamen-
tais, quais são seus antecedentes e consequentes 
(Skinner, 1957/1978). A resposta verbal passa a ser 
encarada como uma variável dependente em rela-
ção às condições ambientais historicamente estabe-
lecidas nas quais ela ocorre. Dessa forma, assume-
-se que, no behaviorismo radical, 

. . . a explicação do fenômeno não pode ser a 
descrição do fenômeno em si mesmo apenas, 
mas em suas relações com outros fenômenos 
ou eventos da natureza. É apenas nesse sentido 
que ‘descrever é explicar’, ou seja, no sentido de 
descrever relações entre variáveis e não apenas 
descrever características físicas ou morfológicas 
dos fenômenos. Daí surgirem as relações fun-
cionais, onde o aparecimento de variáveis cujos 
valores se alteram simultaneamente (VI-VD), 
mas não necessariamente no mesmo sentido, 
sinaliza a existência de relações que podem aju-
dar a compreender fenômenos comportamen-
tais. (Carrara, 2002, pp. 54-55)

Discriminar tais relações verbais, por meio da 
análise funcional, é entender o significado daqui-
lo que foi dito (Day, 1969). Para proceder à análi-
se de tais interações verbais, Skinner (1957/1978) 
estabeleceu categorias do comportamento verbal, 
denominadas operantes verbais, considerando 
para essa categorização as fontes de controle do 
comportamento verbal e o efeito sobre o ouvinte. 
Os operantes verbais de Skinner (1957) referem-se 
à descrição, na contingência tríplice, de variáveis 
controladoras antecedentes e consequentes de res-
postas verbais emitidas por um falante. O termo 
“verbal” indica que a resposta teve como consequ-
ência a resposta de um ouvinte (Hübner, 2012).

Skinner (1957/1978) propôs seis operantes ver-
bais primários: tato, mando, ecoico, textual, trans-
crição e intraverbal, e um operante verbal secundá-
rio, o autoclítico. Essas definições serão retomadas 
ao descrever os passos de realização da análise com 
base no Método Reno. Não é, todavia, objetivo des-
te artigo descrever as particularidades de cada uma 
dessas categorias. 

A proposta de Skinner (1957/1978) para com-
portamento verbal e o entendimento deste como 
comportamento operante, mediado por um ouvinte 
treinado por uma comunidade verbal, mostram-se 
relevantes ainda hoje para os behavioristas radicais. 
São vários os desdobramentos desses pressupostos 
em diferentes campos de atuação e dentre eles en-
contram-se aqueles autores que buscam entender as 
implicações dos princípios defendidos no behavio-
rismo radical para a análise comportamental do dis-
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curso (ACD) (Borloti, Iglesias, Dalvi, & Silva, 2008; 
Borloti, 2004; Dougher, 1989; Leigland, 1989). 

O discurso é, nesse campo científico, definido 
funcionalmente, ou seja, como um conjunto de 
operantes verbais com certas propriedades, emiti-
do em um determinado contexto e sob controle de 
determinada audiência. Borloti, Iglesias, Dalvi & 
Silva (2008) resumem algumas das características 
fundamentais do discurso, sob um viés analítico-
-comportamental:

. . . o discurso é o interesse do analista compor-
tamental na ACD, 2) o discurso é determina-
do por contingências (passadas e atuais), 3) o 
discurso é um dado empírico e 4) sua análise 
se afasta da metafísica. Portanto, 5) a ACD é 
um procedimento de uma ciência natural que 
se propõe a prever e a controlar o discurso. 
(Borloti et al., 2008, p. 104)

A ACD mantém, assim, coerência com os prin-
cípios do behaviorismo radical, já que são as rela-
ções de controle que dão significado ao discurso. 
Por essa razão, na ACD, prioriza-se a análise histó-
rica como chave de compreensão de uma emissão 
verbal. A ACD adota, então, como ferramenta in-
terpretativa, a análise funcional do discurso, bus-
cando conhecer quais as relações que controlam o 
falar (Borloti et al., 2008). Em contato com o dis-
curso, o analista deve buscar descrever os antece-
dentes e consequentes de uma emissão qualquer e 
buscar categorizar tais emissões utilizando os ope-
rantes verbais descritos por Skinner (1957/1978). 
Esse é o método tradicionalmente utilizado pelos 
analistas do comportamento na análise do discurso. 

Buscando trazer novos elementos à maneira de 
se analisar discursos sob um viés analítico-com-
portamental, encontra-se o trabalho desenvolvido 
por Willard Day Jr. e seus alunos na Universidade 
de Nevada. Conforme antecipado, o objetivo do 
artigo foi delimitar e descrever, de forma intro-
dutória e didática os pressupostos do Método 
Reno. Para isso, foram analisados a proposta de 
Skinner (1957/1978) para a análise verbal e alguns 
artigos escritos por Day (1969) e por seus alunos 
(Dougher, 1989; Leigland, 1989) sobre o Método 
Reno. Buscamos, ainda, descrever em oito passos 
uma possibilidade de realizar a análise do discurso, 

com base no Método Reno. Para ilustrar tais pas-
sos, foram utilizados trechos do artigo publicado 
por Leigland (1989). 

Considerações iniciais sobre o 
Método Reno

A proposta de ACD a ser discutida aqui, tem ori-
gem em um movimento filosófico-metodológico 
conduzido por Willard Day Jr. e seus alunos na 
Universidade de Nevada, Estados Unidos, no 
final da década de 1970. O Método Reno bus-
cou, influenciado pelo movimento filosófico da 
Hermenêutica e pela Fenomenologia (Dougher, 
1989), inter-relacionar o método experimental e o 
método interpretativo na análise dos dados e forta-
lecer a visão de que a interpretação é uma ativida-
de essencial do behaviorista radical (Kohlenberg & 
Tsai, 1991/2001). 

Há, portanto, a busca pela superação da dicoto-
mia sujeito-objeto na compreensão de um determi-
nado fenômeno e é prioritariamente nesse sentido 
que se percebe uma aproximação entre os objetivos 
do behaviorismo radical e da fenomenologia (Day, 
1969). O que se espera é entender determinado 
comportamento, verbal ou não, a partir da relação 
indivíduo-ambiente, buscando explicitar as fontes 
de controle sobre o comportamento emitido. A 
fenomenologia busca o significado da ação para o 
sujeito e o behaviorismo radical também. O beha-
viorista radical, todavia, o faz por meio da análise 
funcional.

Não se quer dizer, com isso, que o contexto so-
cial está excluído da análise. Entende-se, antes, que 
ele fica evidenciado na ação do indivíduo, que foi 
previamente exposto às contingências estabeleci-
das por uma comunidade que o ensinou e treinou, 
reforçando, por meio do ouvinte, determinados 
comportamentos, selecionando-os. A comunidade 
verbal atua estabelecendo as regras de ação para o 
indivíduo (Abib, 1994) e para entender o significa-
do de uma ação qualquer, faz-se necessário enten-
der a história de exposição às contingências a que 
ele foi submetido. 

Assim, na pesquisa experimental que utiliza 
como ferramenta metodológica o Método Reno, 
espera-se manipular uma variável antecedente qual-
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quer, de acordo com os objetivos da pesquisa a ser 
desenvolvida, e observar como o sujeito de pesquisa 
responde, de forma pouco orientada e sem sugestão 
de respostas, diante do estímulo apresentado. 

Em pesquisa deste tipo, o pesquisador transcre-
ve material verbal de interesse. O pesquisador, 
então, identifica, descreve e classifica aspectos 
do material verbal os quais têm efeitos similares 
sobre seu comportamento como leitor. Nesse 
sentido, classes de comportamento verbal são 
identificadas. O pesquisador, subsequentemen-
te, faz avaliações em relação às variáveis que 
atuam no controle funcional do comporta-
mento verbal, relacionando-o com aspectos de 
seu contexto ambiental histórico e atual. Estas 
avaliações estão diretamente sob o controle da 
experiência do pesquisador na observação do 
comportamento, da exposição repetida com 
os dados fornecidos na transcrição e do treino 
profissional como um membro da comunida-
de verbal científica associada com a obra de 
Skinner. (Bennett, 1988, citado em Dougher, 
1989, p. 2) 

Conclui-se, então, que a própria situação expe-
rimental é vista como estímulo discriminativo para 
as respostas de analisar do pesquisador. É uma au-
toavaliação realizada por ele com base no seu his-
tórico de reforçamento, que inclui as práticas da 
comunidade verbal científica a qual ele pertence.  

Apesar de o método experimental apresentar-
-se como o principal em pesquisas em análise do 
comportamento, mesmo em Skinner (1945) já se 
vê sugerido o uso da interpretação como método 
de análise na investigação científica de relações 
comportamentais, principalmente daquelas que 
apresentam um alto grau de complexidade e que, 
portanto, não seriam facilmente acessíveis ao mé-
todo experimental. 

Há que se sublinhar, todavia, que "a interpre-
tação. . . está aqui subordinada ao arcabouço con-
ceitual construído com o suporte da investigação 
empírico-experimental" (Tourinho, 2006, p. 4). 
Assim, a interpretação sendo norteada por con-
ceitos analítico-comportamentais validados em in-
vestigação empírica, tem por base uma perspectiva 
relacional no estudo de eventos comportamentais 

complexos, não se remetendo, de modo algum, a 
descrições fisicalistas, mentalistas ou localizadas 
apenas no indivíduo. 

É utilizada em situações que não atendem aos 
requisitos da análise e experimental e devem reme-
ter-se "exclusivamente a relações funcionais identi-
ficadas previamente em análises experimentais se 
é para valerem como interpretações." (Tourinho, 
2006, p.5).

Ao estabelecer tal método de análise do discur-
so, Day (1969) propõe ser necessário entender fun-
cionalmente a emissão verbal do sujeito. O autor 
pontua que, a seu ver, conhecer o que levou alguém 
a dizer o que disse é entender, no sentido mais pro-
fundo, o que esse alguém disse. Isso é conhecer o 
significado da resposta verbal que está sob efeito 
tanto da história de reforçamento do sujeito quanto 
da contingência em operação. A descrição acura-
da de variáveis torna-se, então, parte essencial do 
fazer científico. Faz-se necessário, todavia, apontar 
que no behaviorismo radical essa descrição acura-
da não implica em assumir uma verdade absoluta e 
dogmática ou uma descrição da realidade tal qual 
ela se apresenta, tampouco a neutralidade teórica 
do cientista. Assume-se antes que:

Os cientistas não chegam para o estudo do 
comportamento livres das suposições e pressu-
posições da cultura ao redor mas, sim, são, em 
parte, dirigidos por suas classificações conceitu-
ais, algumas das quais estão embutidas nas pa-
lavras que usamos regularmente para descrever 
o comportamento e nos padrões gramaticais da 
linguagem comum. (Chiesa, 2006, p. 34) 

Os cientistas foram expostos a contingências 
reforçadoras que selecionaram seus comportamen-
tos operantes, sendo treinados por uma comunida-
de verbal bem estabelecida. Entraram em contato 
com um arcabouço teórico prévio e aprenderam a 
comportar-se com base nesse referencial. Todas es-
sas variáveis levam o cientista a ver o que vê, isto é, 
o que ele vê depende do que a sua experiência pré-
via lhe ensinou (Kuhn, 1996; Skinner, 1957/1978). 
O comportamento do cientista passa, desse modo, a 
ser ele mesmo objeto de estudo na análise do com-
portamento e, entendendo que “as palavras são o 
meio pelo qual os cientistas do comportamento 
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expressam relações” (Chiesa, 2006, p. 37), faz-se 
necessário explicar o comportamento verbal cien-
tífico, assumindo-o como modelado e mantido por 
suas consequências. Ora, o que se busca, então, por 
meio do Método Reno é a descrição sistematiza-
da dos efeitos, sobre o analista, daquilo que é dito 
e discriminar quais as variáveis que controlam o 
comportamento deste em contato com o registro 
do discurso (Borloti et al., 2008). 

Não se espera, dessa forma, ao se realizar tal 
análise, encontrar uma verdade dogmática e imu-
tável sobre aquilo que foi dito. Mantém-se, antes, 
a defesa de uma posição antiontológica (Moxley, 
1999), encontrada também em Skinner, já que ele:

. . . rejeita a ideia de que, conhecendo-se algo 
sobre uma coisa, a expressão desse nosso co-
nhecimento consista numa declaração sobre o 
quê aquele objeto do conhecimento é; a ideia de 
que esta coisa possa ter, de alguma forma, uma 
identidade permanente, como um ente real da 
natureza. (Kohlenberg & Tsai, 1991/2001, p. 3)

Decorre desse entendimento que a descober-
ta de verdades objetivas, como um ente real da 
natureza, não seria fundamental na efetividade 
da ciência behaviorista radical, um impacto sig-
nificativo sobre a prática científica nesse campo. 
Tal atividade acabou destituída de um viés dog-
mático, passando a entender o fazer do cientista 
como um comportamento, em sua maioria verbal, 
controlado pelos mesmos tipos de variáveis que 
os outros comportamentos humanos complexos. 
Assim, passa a não ser possível enxergar a prática 
experimental de modo dissociado de uma postura 
interpretativa.

Como fazer: aspectos 
metodológicos

A seguir, será apresentado um passo a passo do 
Método Reno. Algumas das fases dispostas são 
executadas concomitantemente, porém, por ques-
tões didáticas, foram divididas e descritas separa-
damente em passos e em uma ordem específica. Tal 
modelo, por sua vez, foi embasado em materiais de 
autores tradicionais da área de ACD e, especifica-

mente, do Método Reno (Bennett, 1988; Borloti, 
2004; Borloti et al., 2008; Day, 1969; Dougher, 1989, 
1993; Leigland, 1989; McCorkle, 1991). 

Vários desses autores propuseram passos (ain-
da que de forma breve e resumida) em relação ao 
procedimento do pesquisador, em pesquisas com 
o Método Reno. Os passos divergentes propostos 
entre os autores (em diferentes momentos histó-
ricos) se complementam e, assim, a partir de uma 
compilação do material supracitado, é proposta 
uma junção concisa, atualizada e prática sobre as 
fases para a realização desse método de interpre-
tação do comportamento verbal, desenvolvido por 
Willard Day e seus alunos. O estudo de Leigland 
(1989) foi o escolhido para ser usado como forma 
de ilustrar a prática de cada passo instrutivo, estu-
do empírico este considerado um dos pioneiros e 
mais importantes na construção e divulgação do 
Método Reno.

O experimento desenvolvido por Leigland 
(1989) buscou identificar as relações entre varia-
ções em esquemas de reforçamento sobre respostas 
de bicar de um pombo (Columba sp.) — variações 
ambientais — e o uso de termos mentalistas pelos 
participantes para explicar as respostas do pombo 
(variações de respostas verbais). Ele organizou dois 
experimentos, com a participação de sete estudan-
tes universitários (no total), que assistiam a cada 
um desses experimentos executados ao vivo e for-
neciam explicações, por escrito, sobre o compor-
tamento do pombo. Nos diferentes experimentos, 
o pombo era submetido a diferentes esquemas de 
reforçamento. 

Para ser possível identificar as respostas do 
pombo que teriam controlado a resposta verbal 
do participante, o último recebia um interruptor 
de mão que apertava sempre que fosse registrar 
uma explicação para o comportamento observado. 
Assim, buscou-se identificar e relacionar as variá-
veis ambientais que controlavam as respostas ver-
bais do participante. 

A Figura 1 sintetiza os passos do Método Reno.

1º passo – Arranjo das condições 
experimentais
Primeiramente, é necessário criar condições expe-
rimentais que permitam avaliar o efeito de altera-
ções ambientais (variáveis independentes) sobre 



Giovanna Silveira Xavier, Priscila Sampaio Espíndola, Lucas Ferraz Córdova, Nayla Nara Ferreira Mota da Silva  120-134

127 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2017  vol. 08  n ° 01  pp. 120-134

Figura 1. Passos do Método Reno.
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respostas verbais dos participantes (varáveis de-
pendentes), pré-requisito fundamental para que 
uma análise funcional seja feita. Isso significa que, 
em um experimento orientado pelo Método Reno, 
determinados estímulos ambientais devem ser ma-
nipulados, medindo-se o efeito dessa manipulação 
sobre o comportamento verbal dos participantes. 

Assim, em pesquisas que se utilizam desse mé-
todo é necessário “criar medidas que constituam 
indicadores de variações nessas relações (indiví-
duo-ambiente) e não simplesmente de variações 
em ocorrências do próprio indivíduo” (Tourinho, 
2006, p. 5). As varáveis ambientais escolhidas para 
serem manipuladas, bem como os tipos discursivos 
analisados, são diversas e variam de acordo ao pro-
blema de interesse da pesquisa. Também é necessá-
ria como condição experimental, a viabilização do 
registro do material verbal de interesse da pesquisa.

Ilustrando este primeiro passo, a partir do ex-
perimento desenvolvido por Leigland (1989): no 
Experimento I, o pombo era exposto a um esquema 
de intervalo fixo 4 minutos, com a chave constan-
temente iluminada na cor vermelha, com exceção 
do tempo em que o alimento era apresentado ao 
pombo (3 segundos). No Experimento II, a chave 
permanecia vermelha quando o comportamento do 
pombo era exposto a um esquema de tempo variá-
vel 1,5 minuto, e a luz se mantinha verde enquanto 
a apresentação de comida era mantida por uma ra-
zão fixa 12. 

A partir desse arranjo experimental, o pes-
quisador pôde medir e identificar que o compor-
tamento mantido sob controle de esquemas mais 
precisos e bem sinalizados (razão fixa) evocavam o 
uso de explicações mais descritivas, enquanto o uso 
de esquemas mais complexos (intervalo variável) 
favorecia a emissão de termos mentalistas.

2º passo – Transcrição das respostas 
verbais vocais
Em caso de respostas verbais vocais coletadas por 
meio de áudio ou vídeo (no que não consistiu o 
experimento de Leigland, devido às respostas ver-
bais coletadas serem escritas pelos participantes), 
o próximo passo baseia-se na transcrição pelo 
pesquisador do material verbal vocal dos partici-
pantes. Tratando-se de respostas faladas, contribui 
também para a análise o registro das ênfases fei-

tas, pausas, hesitações, erros na pronúncia, entre 
outras topografias de respostas observadas, que 
alteram o discurso. A transcrição deve ser o mais 
fidedigna possível em relação às respostas verbais 
dos participantes. 

3º passo – Isolamento/Agrupamento dos 
segmentos verbais de interesse
No terceiro passo, depois de feita a transcrição de 
todo o material verbal (em caso de respostas vo-
cais), segmentos desse material devem ser selecio-
nados e isolados/agrupados para análise, conforme 
os efeitos dos mesmos sobre o pesquisador. Em 
outras palavras, o pesquisador (cujo repertório foi 
treinado em comunidade científica específica) ava-
lia se o segmento é de interesse ao problema da pes-
quisa e quais segmentos compartilham uma função 
comum, que permite a apresentação de uma análise 
concisa e efetiva a partir de seu agrupamento. Em 
caso de mais de um pesquisador responsável, essa 
avaliação e análise deve ser consensual. Exemplos 
são: argumentos de defesa ou de crítica de um ob-
jeto qualquer, modos de descrição, formas de con-
vencimento, indução de culpa, etc. (Borloti et al., 
2008; McCorkle, 1991). 

Detalhando um exemplo desta fase, no experi-
mento de Leigland (1989), o pesquisador selecio-
nou e isolou segmentos do material verbal coletado, 
numerando-os e colocando-os em gráficos. Esses 
gráficos relacionavam as respostas verbais do par-
ticipante com o momento do experimento apresen-
tado (qual esquema de reforçamento estava em vi-
gor). Foram elaborados gráficos com os segmentos 
verbais, de cada participante, por condição expe-
rimental. Em texto, o autor mencionava o número 
correspondente ao segmento verbal e escrevia sua 
análise ao lado do segmento (que será apresentada 
a partir dos próximos passos). 

A seguir, em caráter ilustrativo, é apresentado 
o segmento verbal correspondente ao sujeito 4, na 
Fase Experimental II, quando o pombo era exposto 
à apresentação de comida mantida por razão fixa 
12 e uma luz verde permanecia acesa: “6 – Mais 
uma vez a luz verde veio e ele bicou e, em seguida, 
ganhou algo para comer. Parece que ele pode sentir 
quando isso vai acontecer, porque ele primeiro olha 
para o buraco e daí bica” (Leigland, 1989, p. 14, tra-
dução livre nossa). 
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Alguns segmentos de um mesmo participante 
poderiam, no entanto, ser agrupados no texto, pois 
permitiam uma análise única por parte do pesqui-
sador. Isso pôde ser observado, por exemplo, na 
análise de verbalizações referentes ao sujeito 3, na 
Fase Experimental I, em que o pombo era expos-
to ao esquema de intervalo fixo (4 minutos). Nessa 
ocasião, o participante utilizou termos como “ir-
ritado”, “chateado”, “frustrado”, “agressivo” e “bra-
vo” (tradução livre nossa) para explicar o compor-
tamento do pombo em seis momentos diferentes 
da Fase Experimental I. Os termos, por sua vez, 
apresentaram efeito semelhante sobre o repertório 
do pesquisador, que agrupou os segmentos em que 
eles apareceram (agrupou os números correspon-
dentes a cada segmento) e elaborou uma análise 
comum para o conjunto desses segmentos.

4º passo – Inferência dos operantes 
essenciais, elos intraverbais e estrutura 
autoclítica do discurso
A identificação dos operantes verbais em um discur-
so (Borloti, 2004) é necessária para o alcance de uma 
compreensão inicial sobre as variáveis antecedentes 
e consequentes controladoras das respostas verbais 
apresentadas pelo falante. Operantes verbais são uni-
dades funcionais, ou seja, dizem respeito a tipos de 
relações funcionais entre falante-ouvinte sob contro-
le de alguma coisa ou acontecimento. Essas relações 
são melhor compreendidas quando se analisam os 
padrões de operantes verbais presentes no discurso. 

No experimento de Leigland (1989), esta eta-
pa de análise foi feita logo após a apresentação de 
alguns dos segmentos verbais selecionados (fase 
anterior). Como mencionado anteriormente, os 
segmentos estavam presentes em gráficos e cada 
um tinha uma numeração específica, que o autor 
mencionava (algumas vezes agrupados, como foi 
mostrado na fase anterior) e, então, fazia a análi-
se dos operantes verbais ao lado. O exemplo a se-
guir, correspondente à análise de segmento verbal 
do sujeito 3 na Fase Experimental II (no momento 
em que o pombo era exposto ao esquema de razão 
fixa), ilustra este tipo de análise. 

13 – “Eu sinto que ele está condicionado a esse 
teste”. Tal como aconteceu com o sujeito 1 e 2 
deste experimento, a maioria das 20 emissões 

verbais escritas do sujeito 3 consistiu do que 
poderia ser chamado de “tatos puros”, no senti-
do de que as emissões são tipicamente bastante 
simples, diretas e descritivas. (Leigland, 1989, p. 
13, tradução livre nossa)

5º passo – Estabelecimento de categorias 
para o discurso
Conforme o pesquisador vai repetidamente ex-
pondo-se aos dados nas fases anteriores, e conside-
rando sua exposição já previamente orientada por 
uma demanda da pesquisa, estabelecem-se conti-
nuamente contingências (treino) para que o pes-
quisador crie categorias para classificar as respostas 
verbais coletadas (1º passo), transcritas (2º passo), 
isoladas/agrupadas (3º passo) e das quais os ope-
rantes foram inferidos (4º passo). 

Essas categorias são estabelecidas a partir dos 
efeitos do material verbal do participante sobre o 
repertório do pesquisador, orientado pela proble-
mática da pesquisa. O pesquisador agrupa respos-
tas verbais de interesse que compartilham topogra-
fias ou funções comuns, ou seja, que apresentam 
efeitos semelhantes sobre seu comportamento de 
leitor.

Este passo é o que diferencia o Método Reno da 
proposta tradicional da ACD. No Método Reno, a 
postura interpretativa do cientista ganha mais força 
e espaço, sendo complementada por uma autoaná-
lise. A respeito disso, Dougher (1993) afirma:

O método de Skinner envolve o isolamento de 
segmentos de comportamentos verbais e a infe-
rência (1) dos seus operantes essenciais, (2) dos 
elos temáticos intraverbais surgidos do encade-
amento desses operantes essenciais e (3) da es-
trutura autoclítica que envolve esses operantes. 
A hermenêutica comportamental complementa 
o método de análise dos segmentos verbais da 
seguinte maneira: o pesquisador deve ouvir e ler 
várias vezes o registro verbal (sonoro ou trans-
crito) buscando ocorrências do comportamento 
de interesse e os eventos antecedentes que pare-
cem estar funcionalmente relacionados a ele. O 
pesquisador deve, em seguida, rever o dado para 
encontrar exemplos que confirmem a regularida-
de dessas relações. Depois, o pesquisador faz uma 
outra descrição funcional, só que do seu próprio 
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comportamento ao conduzir o passo anterior, 
refinando as discriminações que fez. O terceiro 
passo envolve o agrupamento dos comportamen-
tos de interesse em classes que compartilham 
funções comuns. O quarto passo é a descrição 
do comportamento de inferir do pesquisador, de 
modo a discriminar verbalmente quais amostras 
foram selecionadas e por quê. (pp. 216-217)

Esta fase dá ênfase à compreensão, em relação 
ao pesquisador, de que “o registro é o resultado de 
uma sutil distinção entre as variáveis que contro-
lam o seu próprio comportamento como leitor ou 
ouvinte” (Skinner, 1957/1978, p. 452). Diante disso, 
no experimento de Leigland (1989), para a análise 
dos dados coletados, o pesquisador estabeleceu as 
seguintes categorias para o discurso dos sujeitos, de 
acordo com os efeitos sobre seu repertório: explica-
ções mentalistas, explicações históricas e verbaliza-
ções que fizessem alusão à topografia de respostas. 
Segundo o autor, a discriminação de verbalizações 
interpretadas como mentalistas foi função do seu 
pertencimento a uma comunidade verbal da qual 
esse termo fazia parte. 

Enquanto um procedimento deste tipo pode ge-
rar comportamento verbal que poderia ser ana-
lisado em qualquer número de formas, o foco 
da análise foi “termos mentalistas” que possam 
ter ocorrido no contexto de tais declarações 
“explicativas”. Pensou-se que a busca de ordem 
nos dados deveria começar com as dimensões 
comportamentais mais simples. Por conseguin-
te, a busca por ordem envolveu (1) a discrimi-
nação de uma classe de respostas verbais que 
poderiam ser identificadas como “termos men-
talistas;” e (2) o mapeamento de tais respostas 
em discriminações de interações ambiente-
-comportamento sob observação, como traçado 
pelo registro cumulativo. (Leigland, 1989, p. 7, 
tradução livre nossa)

Assim, primeiro, termos mentalistas foram 
identificados no discurso de cada participante e co-
locados em listas correspondentes aos participantes 
e às fases experimentais em que ocorreram. Em se-
guida, conforme na citação apresentada anterior-
mente, foi feito o mapeamento das variáveis am-

bientais que controlavam essas respostas verbais, 
que consiste no próximo passo que será apresenta-
do. Em suma, nesta fase, deve-se agrupar o material 
verbal de efeitos semelhantes (em categorias) para, 
na próxima etapa, buscar avaliar quais as variáveis 
dos contextos histórico e atual podem estar contro-
lando tais verbalizações (Dougher, 1989).

6º passo – Análise das variáveis (históricas 
e atuais) que atuam no controle funcional 
do discurso
Como já discutido, Skinner (1957/1978), na obra 
“O Comportamento Verbal”, inicia a proposta de 
que, assim como na análise de qualquer outro tipo 
de comportamento operante, entender o significa-
do do discurso é conhecer quais variáveis o contro-
lam (Day, 1969). Isso quer dizer que o discurso só 
é compreendido quando se compreende a história 
de reforçamento e as variáveis de controle atuais do 
mesmo, bem como os efeitos da manipulação desse 
ambiente sobre o discurso. Analisar funcionalmen-
te o discurso é analisar a combinação de variáveis 
que atuam sobre o discurso.

Diante disso, nesta fase, são analisados os efeitos 
de variáveis experimentais sobre os discursos dos 
participantes, como por exemplo: características e 
comportamento da audiência; modificação de audi-
ência; presença do pesquisador; condições artificiais 
da pesquisa; manipulação de variável ambiental, 
dentre tantas outras possibilidades de fatores. 

Levando em conta que, segundo Borloti et al. 
(2008), “enunciados. . . são produzidos em contex-
tos específicos e, portanto, reveladores de condições 
histórico-sociais que lhes dão força” (p. 102), tam-
bém são analisados os efeitos de variáveis dispostas 
no contexto histórico dos participantes as quais se 
tem acesso. A análise das variáveis atuais sobre o 
discurso implica sempre em uma análise das variá-
veis históricas, pois as primeiras atuam em função 
de uma história de reforçamento em meio ao am-
biente cultural. 

. . . uma resposta verbal a uma situação não é 
o significado, e tampouco é a própria situação; 
então, uma resposta verbal a uma situação é 
uma relação que significa uma outra relação. . 
. . Assim, uma relação atual entre uma resposta 
verbal e uma situação significa uma outra re-
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lação que é a história de contingências de re-
forçamento, isto é, o significado – responsável 
pela instanciação daquela relação no presen-
te. Nesse sentido, o comportamento verbal é 
sempre significativo e é sempre explicado por 
significados — mesmo que desvelá-los não seja 
tarefa simples. (Abib, 1994, p. 485)

É importante enfatizar, todavia, que a realização 
da análise de variáveis não se dá necessariamente 
como um sexto passo, mas, sim, pode-se dizer que 
se dá de forma mais intensa e profunda neste pas-
so, pois a própria classificação do material verbal 
em categorias estabelecidas pelo pesquisador e em 
operantes verbais é feita com base na identificação 
de variáveis externas que possam estar exercendo 
controle sobre as respostas verbais. Portanto, a aná-
lise das variáveis controladoras que atuam sobre as 
respostas verbais dos participantes é feita pelo pes-
quisador durante todo o processo de exposição aos 
dados, inclusive na análise dos operantes verbais e 
na classificação em categorias do discurso.

Dessa maneira, a partir deste método, é possí-
vel identificar diante de que contingências, o sujeito 
emite um determinado tipo (classe) de verbaliza-
ção, ou seja, quais formas de interação ambiente-
-resposta estão exercendo controle sobre o com-
portamento verbal do indivíduo. Partindo disso, 
é possível formular hipóteses sobre as possíveis 
funções que mantêm as diferentes formas de ver-
balização. 

Leigland afirma, assim, que o método “de fato 
torna certas relações de controle visíveis a respeito 
do comportamento verbal, mesmo quando a ‘di-
mensão do estímulo’ é representada por algo tão 
simples e bidimensional como um registro cumu-
lativo de um pombo” (Leigland, 1989, p. 17, tradu-
ção livre nossa). No experimento do autor, esta fase 
pode ser observada nas análises após os segmentos 
verbais selecionados, como no exemplo a seguir 
(análise de Leigland [1989] ao segmento do sujeito 
4, que fora foi apresentado no terceiro passo):

6 – “Mais uma vez a luz verde veio e ele bicou 
e, em seguida, ganhou algo para comer. Parece 
que ele pode sentir quando isso vai acontecer, 
porque ele primeiro olha para o buraco e daí 
bica.” Parece que “pode sentir” é controlada em 
parte pela observação de controle de estímulo 

diferencial da resposta de bicar a chave e em 
parte pelo controle exercido pelas contingências 
(talvez temporais) em relação a outros aspectos 
do comportamento do pombo. (Leigland, 1989, 
p. 14, tradução livre nossa)

Ao analisar um discurso, então, o pesquisador 
(analista do comportamento) identifica e conjec-
tura um conjunto plausível de circunstâncias que 
atuam sobre as respostas verbais e, principalmente, 
lida com o próprio comportamento de responder 
ao discurso (Skinner, 1957/1978). Entendendo, 
pois, que:

O treino profissional de behavioristas radicais 
leva-os a trazer para a observação direta do 
comportamento um tipo particular de aparato 
conceitual, o qual tem por principais caracte-
rísticas: a) a tendência a, valendo-se da obser-
vação do comportamento, evitar mentalismos; 
e b) o foco nas variáveis ambientais conforme 
elas agem no controle do comportamento. 
(McCorkle, 1991, p. 7, tradução livre nossa) 

A próxima etapa consiste em tornar mais clara 
essa postura interpretativa do cientista, enfatizando 
que o mesmo não atua em função de uma “verdade 
absoluta”, mas em função de um histórico de re-
forçamento e princípios específicos reforçados por 
uma determinada comunidade científica.

7º passo – Descrição do próprio analisar
Após a categorização e análise funcional das ver-
balizações, o pesquisador deve fazer uma descrição 
funcional da sua própria resposta de categorizar/
analisar. Em outras palavras, o pesquisador discri-
mina verbalmente por que determinadas amostras 
foram selecionadas e classificadas em determina-
das categorias e o que embasou tais análises (como, 
por exemplo, bases teóricas, experimentação, ob-
servação, experiência pessoal, experiência profis-
sional, etc.). 

Durante o procedimento, o analista deve fazer-
-se algumas perguntas, quantas vezes forem neces-
sárias, até que obtenha, por fim, uma interpretação 
satisfatória. Pode perguntar-se, por um exemplo: 
“Como o falante me parece aqui?” (Borloti et al., 
2008, p. 106). Aquele que analisa o discurso deve 
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descrever esse caminho de perguntas e respostas 
que foi por ele trilhado na busca da interpretação, 
de tal modo que ela possa ser corroborada a poste-
riori por outros analistas. Assim, o foco da análise 
do discurso deve estar em como as variáveis am-
bientais agiram para controlar o comportamento 
do analista ao proceder à análise, buscando auto-
descrever o comportamento de analisar.

. . . quando nós estudamos [registros verbais], 
estudamos os efeitos dos registros. . . sobre nós. 
. . . É o nosso comportamento em relação a tais 
registros o que nós observamos. . . . Assim, a 
compreensão do registro é o resultado de uma 
sutil distinção entre as variáveis que controlam 
o seu próprio comportamento como leitor ou 
ouvinte. (Skinner, 1957/1978, p. 452) 

No estudo de Leigland (1989), o autor mencio-
na diversas vezes o fato de seu próprio comporta-
mento de categorizar e analisar ser função de sua 
história de reforçamento (como demonstrado em 
citação no quinto passo). No entanto, é no artigo 
de Dougher (1989), denominado “Uma análise fun-
cional da análise funcional de um analista do com-
portamento” (tradução livre nossa), que ficam mais 
evidenciadas e especificadas as fontes de controle 
que atuaram sobre as análises de Leigland (1989), 
quando Dougher (1989) analisou o comportamen-
to de Leigland (1989) de analisar. 

O artigo de Dougher (1989) foi originalmen-
te apresentado, juntamente ao de Leigland (1989), 
no Simpósio de 1984 da Associação de Análise 
do Comportamento (Association for Behavior 
Analysis). O Simpósio contou com Willard Day 
como debatedor, sendo seu propósito utilizar os 
trabalhos feitos, como uma base demonstrativa 
do que vinha sendo chamado de Método Reno 
(Leigland, 1989). No trabalho de Dougher (1989), 
o autor seleciona e agrupa descrições emitidas por 
Leigland e classifica as fontes de controle que atua-
ram sobre suas verbalizações, como, por exemplo, 
“história e treino como analista do comportamen-
to” (p. 20, tradução livre nossa), “eventos relatados 
pelos sujeitos, mas não no registro cumulativo” 
(p. 20, tradução livre nossa), “eventos no registro 
cumulativo” (p. 20, tradução livre nossa), entre di-
versas outras variáveis.

8º passo – Exposição repetida aos dados
Este passo foi aqui colocado separadamente para 
que uma atenção especial fosse dada a ele, porém 
não ocorre somente como etapa final, mas ao longo 
de todo o processo. Durante toda a exposição do 
pesquisador aos dados, as leituras dos segmentos 
verbais devem ser feitas repetidamente, tanto antes 
do estabelecimento de categorias para os mesmos 
quanto durante a escrita da análise e depois da aná-
lise feita (uma vez que a repetição da exposição aos 
dados poderá indicar algo até então não observado, 
ou um equívoco, e direcionar a análise para novos 
caminhos).

McCorkle (1991) sintetiza esta fase na passagem:

A exposição repetida e cuidadosa do pesquisador 
a um material verbal é feita em grande parte com 
o propósito de moldar o seu comportamento dis-
criminativo e de influenciar seu comportamen-
to verbal subsequente. . . . A função adaptativa 
da observação direta do comportamento verbal 
pelo pesquisador consiste no efeito da mesma de 
moldar discriminações novas, profissionalmente 
relevantes, no comportamento do pesquisador. 
A obrigação profissional primária do pesquisa-
dor que adquiriu novos repertórios discrimina-
tivos como resultado da observação direta do 
comportamento não é mais que simplesmente 
responder verbalmente sob o controle do que foi 
observado. (p. 7, tradução livre nossa)

Leigland (1989), nessa mesma direção, afirma 
que a repetida exposição aos dados teve o efeito de 
refinar seu próprio repertório discriminativo de 
analisar funcionalmente o comportamento verbal.

Considerações finais

Este artigo buscou fornecer os fundamentos para a 
realização da ACD, utilizando-se como ferramenta 
metodológica o Método Reno. Tal método, como 
anteriormente salientado, busca evidenciar a indis-
sociabilidade entre o método experimental e o mé-
todo interpretativo. Utiliza-se, para tal, como base, 
a proposta de Skinner (1957/1978) para análise do 
comportamento verbal; todavia, novos importantes 
elementos são apontados para que se possa chegar 
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à compreensão do que levou alguém a dizer o que 
disse e da forma como fez.

No que se refere à aplicação da análise do com-
portamento, as ideias de Day exerceram marcada 
influência na construção da Psicoterapia Analítica 
Funcional (Kohlenberg & Tsai, 1991/2001). No que 
se refere à experimentação, a análise do discurso 
com o Método Reno tem se mostrado efetiva e al-
cançado resultados interessantes quanto ao maior 
conhecimento de contingências envolvidas em 
relações verbais, implicando também o papel do 
pesquisador na análise feita, apesar de ser, sabida-
mente, uma ferramenta metodológica ainda de uso 
pouco difundido.  

Nesse sentido, salienta-se que o conhecimen-
to sobre o método interpretativo-experimental do 
discurso possibilita a compreensão das relações 
verbais presentes nas mais diferentes situações que 
o analista do comportamento se proponha a pes-
quisar (talvez, ainda, em condições artificiais). Isso 
possibilitaria, por sua vez, além de uma explicitação 
de contingências, interessantes intervenções sobre 
relações verbais, dado os princípios éticos e de efi-
ciência que orientam a análise do comportamento. 

Assim, é aqui proposto que o Método Reno seja 
aplicado em contextos mais variados, a fim de pro-
porcionar um maior conhecimento sobre discursos 
nos diversos âmbitos em que o psicólogo atua, visto 
que este lida predominantemente com comporta-
mento verbal. No entanto, alguns pontos ainda se 
apresentam como complicadores para o uso de tal 
ferramenta. O próprio Day pouco publicou sobre 
tal proposta e os estudos publicados à época foram 
desenvolvidos por seus alunos. Há, ainda, o desafio, 
para os pesquisadores que se interessem por esse 
método, de encontrar formas de arranjos experi-
mentais que permitam a observação de relações 
verbais em contextos naturalistas.

Espera-se, então, com este artigo provocar algu-
mas reflexões sobre a relevância dessa ferramenta 
para ACD sob um viés analítico-comportamental e 
fomentar o interesse pelo desenvolvimento de no-
vas pesquisas, inclusive em contextos extra-labo-
ratoriais e a respeito de problemáticas socialmen-
te relevantes, que busquem dar maior sustentação 
teórico-empírica ao seu uso.
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